
CONCLUSÃO 
Os extratos aquosos das plantas Myrciaria plinioides e Calyptranthes grandifolia apresentam melhor atividade antioxidante quando comparado com o 

extrato da Calyptranthes tricona. Com os resultados obtidos até o momento pode se concluir que os extratos aquosos das plantas em estudo 

apresentam um promissor efeito antioxidante quando comparado ao padrão, o qual está possivelmente relacionado com a presença de taninos e em 

menor escala com a presença de alcaloides..  
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INTRODUÇÃO 
Produtos naturais com fins medicinais são muito utilizados popularmente 

para tratamento, cura e prevenção de doenças. Dentre os diversos 

compostos das plantas medicinais, a busca por antioxidantes se destaca 

devido a inúmeras doenças provenientes do estresse oxidativo. Os 

radicais livres são oriundos de moléculas que contêm um ou mais 

elétrons não pareados, com existência independente produzidos através 

de fonte endógena e fontes exógenas, tais como a dieta alimentar, tabaco, 

queima de combustíveis e da camada de ozônio.  

A família Myrtaceae compreende aproximadamente 130 gêneros e 4000 

espécies no mundo todo, sendo que no Brasil apresenta 23 gêneros e 

cerca de 1000 espécies. É conhecida por possuir grande número de 

constituintes antioxidantes. O objetivo deste trabalho foi identificar os 

constituintes fitoquímicos e avaliar o potencial antioxidante dos extratos 

aquosos das plantas Myrciaria plinioides, Calyptranthes tricona e 

Calyptranthes grandifolia. 
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Concentração [µg] 

C. grandifolia C. tricona M. plinioides Ácido Ascorbico

POTENCIAL ANTIOXIDANTE 

ESTUDO FITOQUÍMICO  

  

Esteroides/ 

Triterpenoides Taninos Flavonoides Cumarinas Quinonas Alcaloides 

Myrciaria 

plinioides - x - - - x 
Calyptranthes 

tricona - x - - - x 
Calyptranthes 

grandifolia - x - - - - 

A avaliação fitoquímica dos extratos foi caracterizada  através da 

mudança de coloração, formação de precipitado ou pelo desenvolvimento 

de fluorescência. 

O potencial antioxidante dos extratos foi determinado pelo método de 

DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazila). As concentrações das amostras e do 

padrão foram de 100 µg/mL até 3.12 µg/mL, determinando as 

absorbâncias em espectofotômetro no comprimento de onda de 517nm. 

Neste ensaio, o potencial antioxidante foi avaliado de forma comparativa 

com o ácido ascórbico, o qual foi utilizado como substância padrão. Para 

cada extrato determinou-se o IC50. 

 

Figura 1: Plantas daFamília Myrtaceae 

nativas do Vale do Taquari.  Fonte:  

Imagem adaptada da Flora Digital UFRGS. 

Figura 2: O antioxidante doa elétrons para o radical livre, 

afim de proporcionar o pareamento dos seus elétrons e a 

consequente estabilização da molécula. Fonte: 

http://radicaislivresantioxidante.blogspot.com.br/ 

 

Figura 3: DPPH (radical livre) é reduzido pelo 

antioxidante. (Mensor et al.). 
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Tabela 1: Caracterização dos constituintes fitoquímicos dos extratos aquosos.  

Gráfico 1: Avaliação do potencial antioxidante dos extratos aquosos das plantas Calyptranthes grandifolia, 

Calyptranthes tricona e Myrciaria plinioides. 


